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e x p o s i c i ó n en el M u s e o Provincia l , e n a g o s t o , d e las obras de T a k e y a s u Funakosh i , escul tor 
q u e h i z o las i m á g e n e s d e l o s ve in t i s é i s mártires; una reunión, también e n a g o s t o , d e perio-
dis tas d e A s i a Oriental e n la q u e el Padre Yuuki pronunc ió una conferenc ia . 
A n ive l a c a d é m i c o , la S o c i e d a d de Histor ia del Cr i s t ian i smo (protestante) organ izó 
e n s e p t i e m b r e un s i m p o s i o e n la U n i v e r s i d a d cató l i ca d e Junsin, sobre e l t e m a de l martirio; 
en la U n i v e r s i d a d d e K o c h i t i e n e t u v o lugar, e l m e s d e octubre , o tro a c t o bajo e l t í tulo «El 
"San F e l i p e " y l o s ve in t i sé i s Santos» d o n d e también e l Padre Y u u k i d i o una conferenc ia . 
V i e n e n a N i s h i z a k a peregr inac iones d e m u y variados s i t ios del Japón. T a m b i é n c o n 
es ta o c a s i ó n es tán ce l ebrando en t o d o e l Japón actos c o n m e m o r a t i v o s d e los márt ires d e su 
tierra. C o m o s e v e , la ce l ebrac ión e s pr inc ipa lmente cultural y re l ig iosa . 
Por ú l t imo , valdrá la pena m e n c i o n a r una anécdota que podría mostrar una p e q u e ñ a 
faceta d e c ó m o s e está d i v u l g a n d o la d e v o c i ó n d e e s to s ve int i sé i s Santos . El a ñ o p a s a d o l le-
g ó al M u s e o d e l o s ve in t i s é i s Santos u n a carta d e un pueb lec i to d e las m o n t a ñ a s d e Guate-
mala , q u e ped ía u n cuadro d e San P a b l o Mik i , y a q u e la i g l e s ia de l p u e b l o es taba ded icada a 
e s t e santo . L a carta e s taba firmada por t o d o s l o s habitantes d e l p u e b l o , c o n u n a fotograf ía 
de la ig l e s ia . C o m o la ig l e s ia s e v e í a pobre, e l Padre Yuuki , c o n la a y u d a d e una parroquia, 
h i z o u n a c o l e c t a . A s í s e l e s p u d o e n v i a r una cant idad respetable d e d inero , a d e m á s d e un 
cuadro d e l santo . Es tán ed i f i cando una n u e v a ig les ia . 
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En el centenario de Samuel Ramos (1897-1959) 
En las verdes laderas q u e d e la sierra bajan a las ampl ias l lanadas m i c h o a c a n a s , e n 
las tres v e c e s hero ica pob lac ión d e Zi tacuaro ( M i c h o a c á n ) , n a c i ó e l 8 d e j u n i o d e 1 8 9 7 Sa-
m u e l R a m o s M a g a ñ a . S u fami l ia , e n c a b e z a d a p o r u n p r e s t i g i o s o m é d i c o , S a m u e l R a m o s 
Cortés , l e d i o primera y só l ida instrucc ión q u e c o n t i n u ó e n p lante les d e M o r e l i a , e n c a m i n a -
d o s al e s t u d i o d e la M e d i c i n a e n d o n d e t u v o c o m o c o m p a ñ e r o s d e e s t u d i o s a I g n a c i o C h á -
v e z , M a n u e l Mart ínez B a e z y G a b i n o Fraga, q u e tanta inf luencia ejerc ieron e n la v i d a uni-
versitaria d e l país y e n la c i e n c i a m é d i c a . 
M u y j o v e n aún, e n 1 9 1 1 , y c o n la c o l a b o r a c i ó n d e s u s c o m p a ñ e r o s d e e s t u d i o , p u -
b l i c ó u n p e r i ó d i c o , Flor de Loto, e n e l cual s e i n i c i ó e n e l m u n d o d e las letras. M á s tarde 
e d i t ó Minerva, e n 1 9 1 3 , y e n tanto c o n c l u y ó s u bachi l l erato para ingresar a la E s c u e l a d e 
M e d i c i n a , l e ía y escr ib ía sobre t e m a s l i terarios. E n 1 9 1 5 sufr ió la in f luenc ia d e l o s filóso-
fos: J o s é Torres O r o z c o , gran c o n o c e d o r d e l p o s i t i v i s m o , y s e adentró e n e l p e n s a m i e n t o d e 
Stuart Hi l l y Spencer . D e s u otro c o l e g a F r a n c i s c o Aranda , fue c o n d u c i d o al e s t u d i o d e Jai-
m e B a l m e s y a las ideas de l cardenal Mercier . 
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H a c i a 1917 de jó a un lado los e s t u d i o s m é d i c o s y optó por la F i losof ía . Y a e n la c iu -
dad d e M é x i c o , su v o c a c i ó n le l l e v ó d irec tamente a los e s tud ios f i l o só f i cos , h a b i e n d o s e g u i -
d o c o n gran interés los cursos q u e e l m a e s t r o A n t o n i o C a s o dictaba e n la E s c u e l a d e A l t o s 
Es tud ios , e n la cual se re lac ionó c o n un plantel brillante en el q u e f iguraban V i c e n t e L o m -
bardo T o l e d a n o , A l f o n s o C a s o , D a n i e l C o s s í o V i l l e g a s , M a n u e l G ó m e z M o r í n y o tros , q u e 
formarían la g e n e r a c i ó n d e « L o s s iete S a b i o s » . L a admiración q u e las l e c c i o n e s d e A n t o n i o 
C a s o le despertaron, q u e d ó p l a s m a d a e n e l s i g u i e n t e texto: « P o r su c o n c e p c i ó n m o r a l , as í 
c o m o por s u c o n c e p t o d e la lóg ica , la es té t ica , la c o s m o l o g í a , el maes tro C a s o e s un intér-
prete original d e la filosofía d e ahora». 
E n 1 9 2 0 - 1 9 2 1 , al hacerse c a r g o J o s é V a s c o n c e l o s d e la Secretaría d e E d u c a c i ó n P ú -
blica, l l a m ó a colaborar c o n él a S a m u e l R a m o s a quien encargó , junto c o n C o s s í o V i l l e g a s , 
Eduardo Vi l la señor , Jul io Torri y otros j ó v e n e s des tacados , q u e prepararan la v a l i o s a serie 
d e « C l á s i c o s U n i v e r s a l e s » . R a m o s s e e n c a r g ó d e elaborar la e d i c i ó n d e las Eneaaas d e P l o -
t ino y as í s e adentró e n e l c o n o c i m i e n t o d e l n e o p l a t o n i s m o q u e cult ivaría c o n d e l e c t a c i ó n . 
C o n V a s c o n c e l o s d ir ig ió e l per iód ico La Antorcha que rea l izó una m a g n a e m p r e s a mora l i -
zadora, d e cons trucc ión moral y c ív i ca , E n e s a revista publ i có v a l i o s o s art ículos d e d i c a d o s 
a Papini , J o s é Enrique R o d ó , P irandel lo , Ortega y Gasset , la Univers idad . A l h a c e r s e cargo 
d e La Antorcha, V a s c o n c e l o s , c o n qu ien s i e m p r e mantendría n o b l e amis tad , escr ib ir ía q u e 
la pon ía e n m a n o s d e S a m u e l R a m o s porque «había dado pruebas i n e q u í v o c a s d e su i lustra-
c i ó n y d e su i n g e n i o . . . por ser u n o d e l o s m e j o r preparados d e su g e n e r a c i ó n , por s u labo-
riosidad» y porque «añadía u n talento c laro , fac i l idad d e e x p r e s i ó n por e scr i to y facu l tades 
de i n v e n c i ó n q u e l o c o n v i e r t e n e n una p r o m e s a seria d e filósofo; qu izá y a e s u n filósofo y 
sin d u d a e s t é l l a m a d o a ser e l primer filósofo m e x i c a n o de toda una é p o c a » . P o r e l l o , agre -
gaba: « n a d i e mejor que él para l lenar e l propós i to d e la revista, q u e e n lo f u n d a m e n t a l c o n -
s iste e n orientar e l p e n s a m i e n t o y e n informar a las g e n t e s d e l o s m á s importantes a suntos 
d e la cultura». Esta e s t i m a c i ó n d e V a s c o n c e l o s n o s e quebraría c o n e l t i e m p o . R e s u l t a que 
la muerte d e R a m o s y V a s c o n c e l o s ocurr ió c o n q u i n c e días d e di ferencia . A n t e s d e fa l lecer 
V a s c o n c e l o s e s c r i b i ó b e l l a y s en t ida p á g i n a e n t o m o d e l v a l o r in te l ec tua l y e sp ir i tua l d e 
R a m o s . 
A partir de la amis tosa admirac ión q u e a m b o s se tenían e n e s o s a ñ o s , e n la m e n t e d e 
R a m o s s e incubaba i d e a d e crear un s i s t e m a d e ideas q u e n o fuera c o p i a servi l de l e u r o p e o . 
Tal v e z la Indoiogía y la Raza Cósmica, c o m o s u g i e r e acer tadamente Juan H e r n á n d e z 
Luna , s embraron e n R a m o s la s e m i l l a q u e fructif icaría m á s tarde en e l l ibro d e R a m o s El 
perfil del hombre y la cultura en México. 
El arribo d e l a s i d e a s d e Rickert , S p e n g l e r , H u s s e r l , Sch i l l er , D i l t h e y y O r t e g a y 
Gasset abrieron en los p e n s a d o r e s m e x i c a n o s n u e v a s perspect ivas sobre t o d o las Meditacio-
nes del Quijote y el tema de nuestro tiempo. L a teoría d e la perspect iva le dieron, s e g ú n pro-
pia c o n f e s i ó n ; « las b a s e s filosóficas para hacer l eg í t ima la aspiración d e realizar un pensa-
m i e n t o n a c i o n a l » . 
H a c i a e l año 1921 y 1 9 2 2 ingresó e n la Univers idad N a c i o n a l d e M é x i c o , e n su E s -
cue la N a c i o n a l Preparatoria c o m o maes tro d e Ét ica y Prob lemas F i l o s ó f i c o s . C o n a l u m n o s 
aventajados f u n d ó e l Centro Intelectual D e p o r t i v o des t inado a fomentar l o s e s t u d i o s h u m a -
nís t icos y e l sano deporte y el cual os tentaba c o m o l e m a el n o m b r e de l Campeador . L a fina 
A H I g 7 ( 1 9 9 8 ) 413 
Crónicas 
sens ib i l idad d e R a m o s le l l e v ó al e s tud io y c o n o c i m i e n t o d e la m ú s i c a d e la q u e fue ferv ien-
te admirador y difusor. 
P o r e l aflo d e 1 9 2 6 v ia jó a Europa , as i s t ió a l o s c u r s o s d e L a S o r b o n n e , v i s i tó c o n 
m i n u c i o s a a t e n c i ó n m u s e o s y ga ler ías , a s i s t ió a l o s c o n c i e r t o s d e Strav insky y d e R a v e l y 
enr iquec ió sobradamente su cultura, a f inándose en las d i sc ip l inas artísticas. M ú s i c a , ballet, 
pintura inundaban su espíritu en el que dejaron h o n d a huel la . A l año s iguiente , y a d e vuel ta 
en M é x i c o , c o l a b o r ó c o n los grupos de Ulises y Contemporáneos. En el pr imero escr ib ió un 
artículo cr í t ico en t o m o al p e n s a m i e n t o y s i s t ema d e A n t o n i o C a s o , a qu ien tanto había ad-
mirado , q u e rec ib ió acerbas crít icas d e m u c h o s d e l o s s e g u i d o r e s del maestro . 
S u primer l ibro Hipótesis lo p u b l i c ó e n 1 9 2 8 y c o n t e n í a e s c l a r e c e d o r e s trabajos e n 
t o m o a Croce , P lo t ino , S c h e l e r y Ortega. L a revista Contemporáneos que le abrió d e par en 
par sus puertas, ed i tó trabajos sobre D i e g o Rivera: El sueño de México, en e l q u e hac ía un 
cá l ido e inte l igente e s tud io sobre e l gran pintor. T a m b i é n aparec ió su trabajo acerca d e Igor 
Stravinsky y un interesante e s t u d i o sobre la cultura cr io l l a q u e incorporó d e s p u é s e n su li-
bro El perfil del hombre y la cultura en México, p u b l i c a d o el a ñ o d e 1934 . 
U n o de sus cr í t icos in te l igentes , F ígaro , diría d e l l ibro: «El profesor S a m u e l R a m o s 
acaba de publ icar un l ibro que m e r e c e la a tenc ión d e t o d o s l o s m e x i c a n o s cu l tos . E s la pri-
m e r a v e z q u e s e h a c e labor d e or ientac ión , en m e d i o d e e s t e torbel l ino de v a n g u a r d i s m o s , 
m a r x i s m o s y po l i t iquer ías . D e l m o n t ó n d e obras q u e s e n o s arrojan e n c i m a a todas horas , 
c o n la pretens ión d e q u e las l e a m o s a u n q u e s e a grat is , s a c o e s t e p e q u e ñ o v o l u m e n d e 1 7 9 
pág inas q u e p u e d e l eerse e n u n par d e horas y q u e resultará tan p r o v e c h o s o c o m o una purga 
d e a c e i t e d e ricino para un e n f e r m o r e l l e n o d e carni tas i n d i g e s t a s o para un per iod i s ta d e 
o p o s i c i ó n . P u e d e d e c i r s e q u e , g u a r d a n d o todas las p r o p o r c i o n e s , la obra de l pro fesor Ra-
m o s e s a l g o que s ó l o p u e d e compararse c o n el Ariel d e R o d ó , en l o que respecta a la e l e v a -
c ión d e las ideas» . 
E s a partir d e e s t e l ibro q u e S a m u e l R a m o s v a a inf luir sobradamente e n escr i tores 
m e x i c a n o s c o m o O c t a v i o P a z y e l g r u p o filosófico de l Hiperion, e n e l q u e figuraron L e o -
p o l d o Zea , Jorge Porti l la, e tc . T a m b i é n e n t o n c e s los in tereses f i l o s ó f i c o s d e R a m o s s e foca-
l izaron, c o m o af irma certeramente Hernández Luna, e n tres t emas centrales: «e l de l h u m a -
n i s m o , e l d e las p o s i b i l i d a d e s d e una f i losof ía m e x i c a n a y e l de l f e n ó m e n o artíst ico». Es te 
b iógrafo d e R a m o s , que fuera a la v e z c o l e g a y d i s c í p u l o , agregaría: «fueron e s t o s t e m a s a 
los q u e s e e n t r e g ó a p a s i o n a d a m e n t e , y sobre l o s c u a l e s medi tar ía c o n profundidad y r igor 
m e t ó d i c o hasta q u e l o sorprendió la muerte» . 
E n 1 9 4 0 , p u b l i c ó R a m o s Hacia un nuevo humanismo, c a l i f i c a d o por J o s é G a o s 
c o m o « a c o n t e c i m i e n t o s in adje t ivos» , p u e s e n é l , añade: « r e d u c e a un orden d i s c u r s i v o la 
filosofía produc ida e n Europa d e s d e las Investigaciones lógicas de Husser l ( 1 9 0 0 ) hasta la 
aparic ión de l Ser y tiempo d e H e i d e g g e r ( 1 9 2 7 ) , r e d u c c i ó n q u e d a al libro d e R a m o s e l c a -
rácter d e u n breviario d e la filosofía actual» . 
E l a ñ o d e 1 9 4 3 p u b l i c ó la Historia de la filosofía en México, l u e g o d e haber creado 
e s a cátedra e n la Facul tad d e F i lo so f ía y Letras. D o s a ñ o s antes había sacado a luz: Mas allá 
de la moral de Kant y y a e n la d é c a d a d e l o s c incuenta , c o n m á s precis ión, e n 1 9 5 5 , El pro-
blema del a priori y la experiencia y las relaciones entre la filosofía y la ciencia. 
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S u gran prest ig io c o m o filósofo y maestro lo l l evaron e n 1945 a ocupar la d irecc ión 
de la Facul tad d e F i l o s o f í a y Letras , en la q u e e s t u v o hasta el a ñ o d e 1 9 5 2 , h a b i e n d o s i d o 
e s o s años de oro para la facultad por la gran apertura que h izo a todas las corr ientes filosó-
ficas y el ingreso e n e l la d e d e s t a c a d o s p e n s a d o r e s c o m o J o s é G a o s , D a v i d Garc ía B a c c a , 
Joaquín Xirau , Eduardo N i c o l , L u i s R e c a s é n s S i c h e s , M a r í a Z a m b r a n o , W e n c e s l a o R o c e s , 
José G a l l e g o s Rocafu l l . 
Poster iormente , e n 1 9 5 4 , fue n o m b r a d o Coord inador d e H u m a n i d a d e s d e la U N A M 
y también m u y m e r e c i d a m e n t e m i e m b r o del C o l e g i o N a c i o n a l . 
S u interés art íst ico h i z o p o s i b l e la aparic ión d e obras f u n d a m e n t a l e s c o m o El caso 
Strawinsky ( 1 9 2 9 ) ; Diego Rivera ( 1 9 3 0 ) y su fundamenta l l ibro La filosofía de la vida ar-
tística ( 1 9 5 0 ) ; un n u e v o e s t u d i o sobre Diego Rivera ( 1 9 5 8 ) . Veinte años de educación en 
México, pub l i cado e n 1 9 5 1 , reve la sus inquie tudes en torno d e la e d u c a c i ó n m e x i c a n a . 
E n o r m e m e n t e s e n s i b l e a las inquie tudes d e la filosofía m o d e r n a , su p e n s a m i e n t o in-
f l u y ó n o t a b l e m e n t e e n las n u e v a s g e n e r a c i o n e s d e filósofos. F a l l e c i ó e l 2 0 d e j u n i o de 
1 9 5 9 , e n p lena madurez espiritual e intelectual . 
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En el centenario del nacimiento de Xavier Zubiri 
X a v i e r Zubiri Apa la tegu i , d e a s c e n d e n c i a vasco-navarra, n a c i ó e n San Sebast ián el 
4 d e d ic i embre de 1 8 9 8 . C o m o c o m e n t a su mujer, Carmen Castro , e n la entrañable biogra-
fía q u e ha escrito: « H o m b r e fiel a D i o s , c o n s c i e n t e d e su haber y su deber , X a v i e r h i z o d e s -
d e m u y pronto e n s u v i d a u s o m á x i m o d e s u in te l i genc ia . Y a s i e n d o a d o l e s c e n t e s e había 
entregado al saber. S u temprana d e d i c a c i ó n a la filosofía y a la t e o l o g í a — d o s saberes c o n -
juntados e n su pensar m e t a f í s i c o — e x i g í a e l c o n o c i m i e n t o d e m u c h o s otros saberes , t o d o s 
los c u a l e s ates t iguados es tán e n su obra, y seña lados han q u e d a d o en sus notas y aún e n sus 
pr imeros c u a d e r n o s e s c o l a r e s ; natura lmente l o s a tes t iguan m á x i m a m e n t e l o s l ibros d e su 
b ib l io teca» . 
Univers i tar io c o n un insac iable interés por todo e l saber h u m a n o cu l t ivó m u y varia-
das ramas de l saber. C o n grandes c o n o c i m i e n t o s f i l o l ó g i c o s — c o n o c í a d e s d e e l euskera, su 
habla materna, hasta e l s u m e r i o , e l arameo , entre otros i d i o m a s or ienta les , a d e m á s de l gr ie-
g o y e l latín y l o s i d i o m a s m o d e r n o s — sabía interpretar t ex tos c u n e i f o r m e s y cu l t ivaba c o n 
p a s i ó n s u c i e n c i a favorita , q u e eran las m a t e m á t i c a s . U n b r e v e ex trac to d e s u curriculum 
dará idea d e la rapidez y ampl i tud de sus c o n o c i m i e n t o s : 
Estudió Fi losofía e n Madrid con los Profesores Juan Zaragüeta y José Ortega y Gasset . 
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